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Objetivo: Analisar as variações anatômicas da aponeurose bicipital (lacertus fibrosus) e suas

implicações  na compressão do nervo mediano, que passa sob a aponeurose bicipital (AB) e

se  posiciona medialmente à artéria braquial.

Método: Foram dissecados 60 membros superiores de 30 cadáveres adultos, 26 do sexo mas-

culino e quatro do feminino; 15 haviam sido previamente preservados em formol e glicerina

e  15 foram dissecados a fresco no Laboratório de Anatomia.

Resultados: Em 55 membros, a AB recebia contribuição das cabeças curta e longa do musculo

bíceps braquial, a contribuição mais significativa foi sempre da cabeça curta. Em três mem-

bros  recebia contribuição exclusiva da cabeça curta. Em dois membros, a AB estava ausente.

O  comprimento da AB desde sua origem até sua inserção variou entre 4,5 e 6,2 cm e sua

largura entre 0,5 e 2,6 cm. Em 42 membros, a AB apresentava-se espessada, em 27 apoiava-

-se  diretamente sobre o nervo mediano e em 17 havia inserção alta da cabeça umeral do

músculo pronador redondo, de forma que o músculo ficava interposto entre a AB e o nervo

mediano.

Conclusão: Esses resultados sugerem que a AB espessada pode ser um dos fatores potenciais

da  compressão nervosa, por estreitar o espaço no qual passa o nervo mediano.

©  2017 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Publicado por Elsevier Editora

Ltda. Este é um artigo Open Access sob uma licença CC BY-NC-ND (http://

creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).
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Objective: The aim of this study was to analyze the anatomic variations of the bicipital apo-

neurosis (BA) (lacertus fibrosus) and its implications for the compression of the median nerve,

which is positioned medially to the brachial artery, passing under the bicipital aponeurosis.
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Methods: Sixty upper limbs of 30 cadavers were dissected, 26 of which were male and four,

female; of the total, 15 had been previously preserved in formalin and glycerine and 15 were

dissected fresh in the Laboratory of Anatomy.

Results: In 55 limbs, short and long heads of the biceps muscle contributed to the formation

of  the BA, and the most significant contribution was always from the short head. In three

limbs, only the short head contributed to the formation of the BA. In two  limbs, the BA was

absent. The length of the bicipital aponeurosis from its origin to its insertion ranged from

4.5  to 6.2 cm and its width, from 0.5 to 2.6 cm. In 42 limbs, the BA was thickened; of these,

in  27 it was resting directly on the median nerve, and in 17 a high insertion of the humeral

head of the pronator teres muscle was found, and the muscle was interposed between the

BA  and the median nerve.

Conclusion: These results suggest that a thickened BA may be a potential factor for nerve

compression, by narrowing the space through which the median nerve passes.

©  2017 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://
Introdução

O nervo mediano é formado pela junção dos fascículos lateral
e medial do plexo braquial. No terço médio do braço, cruza
de lateral para medial, à frente da artéria braquial, ambos
envoltos por uma  bainha neurovascular.1 Segue em direção
à fossa cubital, onde se situa medialmente à artéria braquial e
ao tendão do músculo bíceps braquial, passa posteriormente à
aponeurose bicipital (AB) e segue usualmente entre as cabeças
umeral e ulnar do músculo pronador redondo.2

O bíceps braquial é um importante músculo do compar-
timento anterior do braço. É formado pelas cabeças longa e
curta que se inserem na tuberosidade bicipital do rádio. AB é
um espessamento da fáscia braquial que une o bíceps braquial
à ulna, cobre a porção proximal do grupo muscular flexor-
-pronador. Existem múltiplas teorias para explicar a função
da AB:3 (1) Proteger o feixe neurovascular subjacente na fossa
cubital. (2) Prover informações proprioceptivas para o músculo
bíceps braquial com base na atividade muscular no antebraço.
(3) Servir como uma  ancoragem anatômica adicional para o
tendão bicipital.3

Têm sido descritas variações da origem, dimensões e
espessamento da aponeurose bicipital.1,4 Alguns autores5,6

consideram que a AB espessada pode comprimir o nervo
mediano e causar sintomas motores e sensitivos. É uma
das causas da síndrome do pronador redondo, uma  das três
síndromes compressivas que afetam o nervo mediano; as
outras duas são a síndrome do nervo interósseo anterior e,
muito mais comum, a síndrome do túnel do carpo. Inde-
pendentemente de quaisquer desses locais onde ocorra, a
compressão é denominada síndrome do pronador redondo,
pois é entre as duas cabeças desse músculo que ocorre com
maior frequência.7,8

A compressão do nervo mediano na região do cotovelo é
uma condição usualmente provocada pela presença de bandas
fibrosas, que podem ser registradas em quatro locais anatô-

7
micos na seguinte ordem de frequência: entre as cabeças
superficial e profunda do músculo pronador redondo; pela
arcada formada pelas inserções proximais do músculo flexor
superficial; pela AB; e pelo ligamento de Struthers, associado
creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

ou não ao processo supracondilar do úmero. Clinicamente
não é fácil identificar o local exato da compressão. O sinal
de Tinel pode ser útil para localizar o local da compressão.
Os resultados dos exames eletrofisiológicos são consistentes
com uma  compressão do nervo na região do cotovelo, sugere,
mas  não confirma, o local exato da compressão. Somente a
exploração cirúrgica do nervo na fossa antecubital pode iden-
tificar a estrutura responsável pela compressão nervosa.2,6,9

O objetivo deste trabalho foi analisar através de dissecções
anatômicas de 60 membros  de 30 cadáveres a relação da AB
e o nervo mediano e, dessa forma, contribuir para melhor
entendimento da possibilidade de a AB ser responsável pela
compressão nervosa nesse local.

Material  e  métodos

Foram dissecados 60 antebraços de 30 cadáveres adultos per-
tencentes ao Laboratório do Departamento de Anatomia, 26
eram do sexo masculino e quatro do feminino, 15 previa-
mente preservados em formol e glicerina e 15 dissecados a
fresco. A idade variou entre 28 e 77 anos, 17 eram da etnia
branca e 13 da não branca. Antebraços deformados por trau-
mas, malformações e cicatrizes foram excluídos. A dissecção
foi feita através uma  incisão mediana no braço e antebraço,
dois retalhos, inclusive a pele e subcutâneo, foram rebatidos
para os lados radial e ulnar, respectivamente. O mesmo  foi
feito em relação à fáscia do braço e antebraço. Expôs-se dessa
forma toda a musculatura. O nervo mediano foi identificado no
terço proximal do braço na margem medial do músculo bíceps
braquial e dissecado distalmente para análise da presença
de eventuais bandas fibrosas e estruturas anômalas, como,
por exemplo, o ligamento de Struthers, que pudessem estrei-
tar sua passagem. Analisamos também a possibilidade de o
nervo mediano emitir alguma inervação no braço. Os mús-
culos bíceps braquial e braquial foram dissecados até suas
inserções. A participação das cabeças curta e longa do mús-

culo bíceps braquial na composição da AB, assim como a
medição de sua largura e comprimento, foi registrada. A
dissecção seguiu distalmente no antebraço, onde foi analisada
a presença de compressões nervosas entre as cabeças umeral
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Figura 1 – A, em 55 membros  a AB (a) recebia contribuição
das cabeças curta (b) e longa (c), a contribuição mais
significativa foi sempre da cabeça curta. Nervo mediano (d).
B, em três membros, um bilateral, registramos que as
cabeças curta (b) e longa (c) estavam completamente
separadas, a cabeça curta continuava com a AB (a) e a
c
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Figura 2 – A, na maioria dos casos a AB (a) tinha
conformação anatômica retangular. Cabeça curta (b), cabeça
longa (c), nervo mediano (d). B, outras vezes trapezoidal (a).
O nervo mediano (b) posiciona-se medialmente à artéria
braquial (c) e ao músculo bíceps braquial (d).
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Figura 3 – Em 44 membros  a AB (a) apresentava-se
abeça longa com o tendão bicipital (d).

 ulnar do músculo pronador redondo e na arcada formada
ntre as inserções radial e úmero ulnar do músculo flexor
uperficial, assim como identificação do músculo de Gantzer,
a anastomose de Martin-Gruber e eventuais variações anatô-
icas. Esses fazem parte de estudos que já foram publicados

u serão oportunamente. As variações anatômicas identifica-
as foram anotadas e fotografadas. Foi usada uma  lupa da
arca Keeler de 2,5 X como meio de magnificação. Este traba-

ho foi aprovado pela Comissão de Ética com parecer 1.611.295.

esultados

s cabeças curta e longa do músculo bíceps braquial foram
dentificadas em todos os membros. Em 55 membros  a AB
ecebia contribuição das cabeças curta e longa, a contribuição

ais significativa foi sempre da cabeça curta (fig. 1A). A AB
nia-se a fáscia antebraquial, revestia o grupo flexor-pronador

 se inseria no terço proximal da ulna. Em três membros,
m deles bilateral, registramos que as cabeças longa e curta
stavam completamente separadas, a cabeça curta continu-
va com a AB e a cabeça longa com o tendão bicipital (fig. 1B).

 comprimento da AB de sua origem até sua inserção variou de
,5 a 6,2 cm e sua largura de 0,5 a 2,5 cm.  Na maioria dos casos
inha conformação retangular (fig. 2A), outras vezes trapezoi-

al (fig. 2B). Em 44 membros  a AB apresentava-se espessada,
m 27 apoiava-se diretamente sobre o nervo mediano (fig. 3A

 B) e em 17 havia inserção alta da cabeça umeral do músculo

espessada, em 27 apoiava-se diretamente sobre o nervo
mediano (b).
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Figura 4 – Em 17 membros  havia inserção alta da cabeça
umeral do músculo pronador redondo (c) de forma que o
músculo ficava interposto entre a AB (a) e o nervo mediano
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Figura 5 – A, em um membro  com musculatura
hipertrofiada a AB (a) espessa provocou sua impressão
sobre o nervo mediano (b). B, em 14 membros  a AB (a) era
muito estreita e de pouca espessura.
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Figura 6 – Registro em dois membros  da inexistência da
AB. A, substituída por um componente fibromuscular (b)
que se originava no bíceps braquial (a) e estendia-se
distalmente para se inserir no musculo flexor superficial
(b).

pronador redondo de forma que o músculo ficava interposto
entre a AB e o nervo mediano (fig. 4A e B). Identificamos em um
membro  de um cadáver com musculatura hipertrofiada que a
AB espessa provocou sua impressão sobre o nervo mediano
(fig. 5A). Em 14 membros  a AB era muito estreita e de pouca
espessura (fig. 5B). Registramos em cinco membros  a presença
de uma  cabeça acessória do músculo bíceps braquial (fig. 6A e
B), porém não interferiam na formação da AB. O tendão bici-
pital foi identificado em todos os casos, formava um ângulo
variável com a AB. Registramos em dois membros  a inexis-
tência da AB, em um deles encontrava-se substituída por um
componente fibromuscular que se originava no bíceps bra-
quial e estendia-se distalmente para se inserir no músculo
flexor superficial dos dedos (fig. 7A) e no outro a aponeurose
era formada pelo músculo braquial (fig. 7B). Identificamos em
três membros  (um bilateral) a presença de aponeurose acessó-
ria do músculo braquial, situada proximalmente à AB (fig. 8A
e B).

Discussão

Independentemente de quaisquer desses locais onde ocorra a
compressão nervosa na região do cotovelo, são genericamente
chamadas como síndrome do pronador redondo, pois é entre

as duas cabeças desse músculo que a compressão ocorre com
maior frequência.7–9 Alguns autores discordam de que com-
pressões em outros locais que não entre as cabeças umeral e

dos dedos (c). B, a aponeurose (a) se originava no músculo
braquial (b). Bíceps (c). Nervo mediano (d).
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Figura 7 – Registro em cinco membros  da presença de uma
cabeça acessória (a) do músculo bíceps braquial (b). A,
cabeça curta (b). Cabeça longa (c). B, cabeça acessória (a)
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Figura 8 – Em três membros  identificou-se a presença de
aponeurose acessória (a) do músculo braquial (b) situada

xão resistida do cotovelo. Todos os cinco eram atletas que
abeça longa (b).

lnar do músculo pronador redondo sejam denominadas de
índrome do pronador redondo.2,10 Tubbs et al.10 consideram
er incorreto essa denominação quando a compressão ocorrer
elo ligamento de Struthers, pela aponeurose bicipital ou pela
rcada do músculo flexor superficial e sugerem que o nome
orreto seria neuropatias compressivas proximais do nervo
ediano, e não síndrome do pronador redondo.
A literatura revisada apresentou diferentes pontos de vista

obre a morfologia da AB e da quantidade de contribuição
e fibras das cabeças curta e longa cabeça na sua formação.
thwal et al.11 dissecaram 15 membros  de cadáveres frescos e

dentificaram que a cabeça longa do músculo bíceps braquial
nseria-se na superfície proximal da tuberosidade bicipital e

 cabeça curta inseria se distalmente nessa tuberosidade. Em
odos os membros  identificaram a AB originar-se da cabeça
urta do músculo bíceps braquial, de forma que a cabeça
urta contribuía para a formação do tendão bicipital e da AB

 a cabeça longa apenas para a formação do tendão bicipi-
al. Dirim et al.12 relatam que a AB é constituída por fibras
riundas das cabeças curta e longa do músculo bíceps bra-
uial, em um de 17 membros  dissecados identificaram que
penas a cabeça curta contribuía para a formação da AB. Joshi
t al.13 estudaram 30 membros  de cadáveres, 16 do lado direito

 14 do esquerdo. Registraram que as fibras que formavam
 porção distal da AB originavam da cabeça curta e as que
ormavam a porção proximal da AB originavam-se da cabeça
onga do músculo bíceps braquial. Em nosso estudo regis-

ramos que em 55 membros  a AB recebia contribuição das
abeças curta e longa, a contribuição mais significativa foi
empre da cabeça curta. A AB unia-se à fáscia antebraquial,
proximamente à AB (c). Bíceps braquial (d).

revestia o grupo flexor-pronador, inseria-se no terço  proximal
da ulna. Em três membros, um deles bilateral, registramos
que as cabeças longa e curta estavam completamente sepa-
radas, a cabeça curta continuava com a AB e a cabeça longa
com o tendão bicipital. O comprimento da AB de sua origem
até sua inserção variou de 4,5 a 6,2 cm e sua largura de 0,5 a
2,6 cm.  ElMaraguy et al.3 definem a AB como uma  estrutura
trapezoidal formada por fibras paralelas que se originam da
cabeça curta e do tendão bicipital, irradiam-se distalmente e
envolvem e se inserem no grupo flexor pronador do antebraço.
Registramos em nossas dissecções que na maioria dos casos
a AB se apresentou de forma retangular e em poucos casos
observamos a AB se apresentar de forma trapezoidal.

Kopell e Thompson5 relatam que a aponeurose bicipital
espessada pode comprimir o nervo mediano e causar sinto-
mas  motores e sensitivos. Laha et al.6 descrevem o caso de um
músico que perdeu habilidade para executar seu trabalho em
consequência da fraqueza e de parestesias em sua mão  direita.
O exame clínico e eletrofisiológico sugeriu compressão do
nervo mediano no cotovelo. No ato cirúrgico comprovou que
a tensão provocada pela aponeurose bicipital espessada cau-
sava os sintomas que foram aliviados rapidamente após a sua
secção, que resultou na recuperação rápida da função. Basset
et al.14 relataram cinco pacientes que apresentaram sintomas
intermitentes os quais se exacerbavam com atividade física
excessiva. O exame demonstrou sensibilidade dolorosa loca-
lizada sobre a aponeurose bicipital, bem como aumento da
dor e diminuição do pulso com pronação do antebraço e fle-
tinham músculos hipertrofiados. Os pacientes foram diag-
nosticados com a compressão da artéria braquial pela AB.
A liberação da aponeurose resultou na melhoria da dor e
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no retorno do pulso radial à normalidade em quatro pacien-
tes. Consideram que embora a AB tenha sido bem descrita
como uma  causa de compressão nervosa, pode também em
atletas com hipertrofia muscular e aponeurose bicipital espes-
sada causar sintomas de compressão nervosa, vascular ou
associação delas. Swiggett et al.15 relataram três casos clínicos
de pacientes que apresentavam sinais clínicos de compres-
são do nervo mediano na região do cotovelo. Informam que
os pacientes queixavam-se de dor no antebraço e fraqueza
muscular do pronador redondo, flexor longo do polegar, fle-
xores profundos dos dedos médio e indicador e pronador
quadrado, com comprovação no exame eletrofisiológico, mas
a sensibilidade estava preservada. No ato cirúrgico identifi-
caram excesso de tensão na AB espessada. Relatam que a
preservação da sensibilidade indicou uma  compressão ner-
vosa parcial, insuficiente para comprimir as fibras nervosas
destinadas à mão  que se posicionam mais profundamente no
nervo mediano. A liberação da AB levou ao alívio imediato
dos sintomas nos três pacientes. Martinelli et al.16 relataram
o caso clínico de um paciente de 55 anos que apresentava
diminuição da força muscular de todos os músculos iner-
vados pelo mediano, inclusive o pronador redondo. Havia
também alterações da sensibilidade na área de inervação do
nervo mediano. O exame eletromiográfico confirmou tratar-se
de compressão nervosa acima do cotovelo. Durante o proce-
dimento cirúrgico comprovaram que a aponeurose bicipital
espessada e bem desenvolvida era a responsável pela com-
pressão nervosa. O paciente teve os sintomas aliviados após
a secção da aponeurose bicipital. Hill et al.17 descreveram
um caso de síndrome do nervo interósseo anterior incom-
pleta, que comprovou no ato cirúrgico ser causada pela AB
dupla. Em 44 dos 60 membros  que dissecamos, notamos que a
AB apresentava-se espessada, em 27 apoiava-se diretamente
sobre o nervo mediano e podia ser a responsável pela com-
pressão nervosa. Em um caso notamos que o nervo mediano
mostrava sinais da compressão nervosa (fig. 5A), em 17 que
havia inserção alta da cabeça umeral do músculo pronador
redondo de forma que o músculo ficava interposto entre a AB
e o nervo mediano. Em 14 casos a AB era muito estreita com
pouca espessura, era pouco provável que pudesse comprimir o
nervo.

Spinner et al.7 relatam quatro casos de neuropatia com-
pressiva do nervo mediano causada por aponeurose bicipital
acessória, a qual tinha origem no terço distal do antebraço.
Em dois desses casos estava associada com a terceira cabeça
do músculo bíceps braquial. Identificamos a terceira cabeça
do músculo bíceps braquial em cinco membros. Nossos acha-
dos concordam com Spinner et al.,7 pois não identificamos que
a cabeça acessória tenha interferido na formação da AB. Não
identificamos a presença de AB dupla. Em dois membros  havia
aponeurose com origem no músculo braquial. Registramos em
dois membros  a inexistência da AB. Em um deles encontrava-
-se substituída por um componente fibromuscular que se
originava no bíceps braquial e estendia-se distalmente para
se inserir no musculo flexor superficial dos dedos e no outro
a aponeurose era formada pelo músculo braquial. Identifica-
mos  em três membros  (um bilateral) presença de aponeurose

acessória do músculo braquial situada proximalmemte à AB.
Eanes et al.18 recomendam que as lesões da AB devem ser repa-
radas com o antebraço em extensão e pronação para evitar
 1 8;5  3(1):75–81

tensão na aponeurose que possa causar a compressão do feixe
neurovascular.

A síndrome do pronador redondo crônica causada por
hipertrofia da aponeurose bicipital deve ser diferenciada da
compressão aguda. Nessa última ocorre o aparecimento súbito
de dor associada à paralisia parcial do nervo mediano que rapi-
damente evolui para paralisia completa e ocorre após uma
sobrecarga do músculo bíceps por um esforço prolongado e
excessivo ou após uma  punção venosa.2 Seitz et al.19 rela-
taram sete casos de síndrome compressiva aguda do nervo
mediano, provocada por esforço excessivo de flexão do coto-
velo. Nos sete casos a compressão foi resultante de um esforço
repentino e excessivo na tentativa de vencer uma  substan-
cial resistência, resultou em dor imediata e intensa que se
irradiava do cotovelo para o antebraço. A descompressão de
urgência notou a presença de tensão na fáscia do braço e na
AB com existência de hemorragia, evidenciou ruptura parcial
do músculo bíceps da junção miotendínea, causada pela pres-
são compartimental. A descompressão, que incluiu a secção
da aponeurose bicipital, resultou em alívio dos sintomas em
todos os casos. Gessini et al.20 publicaram dois casos clíni-
cos em que a compressão do nervo mediano era causado pela
AB. No primeiro caso registrou que a tensão era causada por
um hematoma, no outro o nervo mediano estava comprimido
entre a aponeurose bicipital e o músculo braquial hipertrófico.
Relataram em uma  série de pacientes com síndromes com-
pressivas do nervo mediano 201 casos de síndrome do túnel do
carpo, 21 do músculo pronador redondo, três do nervo interós-
seo anterior. Somente três casos ocorreram acima do cotovelo
(um caso pelo ligamento de Struthers e dois pela AB).

Conclusão

A AB é constituída por fibras oriundas das cabeças curta e
longa do músculo bíceps braquial. A AB espessada pode com-
primir o nervo mediano contra as estruturas profundas e
alterar o curso normal do nervo, de forma que constitui um
dos locais potenciais para a compressão nervosa por estreitar
o espaço de passagem do nervo e poder assim causar sintomas
motores e sensitivos.
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